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O nome de pápa, que diz'

l l

pai, dava se aqueles que, no“

,gremio christão, ensinavam a,

'-fê e zelavam o comportamen-

5to' moral dos crentes; cabia a

todos os bispos, e até aos pa-
L

.tiras, porque entre uns e ou-i

- tros não havia diferença deju-

 

. rí'sclição ou de poder espiritual;

apenas a Vigilancia dos pri-

5 metros sobre os já Christiani-

sados os distinguia, dos segun-

dos. _ _

l Durante os tres primeirOs

seculos, se entre Os bispos, ou

'vigilantes (episcopol), os pa-

fi'imro 62,°-Numero 6:286-Quarta-feira, 13 de _Agosto de 1913

____.____________.

Já vai longeo tempo em

que pela invenção de um di-

reito superior á humanidade se

constituiu o papado oorgão

Lsupremo da autoridade e da

.soberania, dispor arbitraria-

mente dos príncipes e dos es-

tados, e ía tomando posse da

terra como de um feudo eter-

no. As decretaes elevavam-se

á altura de uma constituição

imperial. O direito canonico

chegou a fundamentar as leis

seculares.

Poder religioso, civil, mili-

tar, suprema ditadura sobre

os reis_ e os povos, devia de-

caír dessa grandeza abusiva e

opressora, e decaiu; mas de-

pois do concílío do Vaticano

tenta reavel-a, vã tentativa

'dies ou audiãos (PreSbiterÉJlii e contra os governos e contra a

.v Os diaconosr 0“ di'”P<5“*~'“É|r°5› civilisação moderna, sonho

que 5° ocupavam das rafelções grandioso, que se irá desvane-

.69701105. houve diferença; 35m cendo; e nós já antevemos a

?não marcava *graus de lerar'. autonomia das egrejas nacio-

guia. nais, mais conformes ao Evan-

r Consideravam-se as..capi- galho.

taes das províncias como sen-

' do' metropoles, porque das_ egre-

_ ai primeiramente _fundadas

, derivaram as que se lhes se-

.guíram--e o seu prelado to-

mou o- titulo de patriarca,

porque exercia sobre os ou-

tros bispos a mesma vigílancia

' que os- bispos sobre_ os padres.

- Depois que o famoso Cons-

,tantino adoptou o christianis-

mo .como .a religião legal, a

.divisão civil do ímperio serviu

_para a divisão eclesíasticq-

dividido em sete provincras,

com sete capitaes, ou metro-

_ potes, houve tambem sete pa-

triarcas, o de Antíochia, ode

Alexandria, o d›Epheso, o de

: Cesarea, no Ponto, o de Hera-

idea, na Thracia, o de Milão,

l eo de Roma.

'A Quando uma sé estava va-

rmte, a egreja, ou a associa-

íçao christam, convidava al-

iguns bispos vísinhos, que se

-reunram, e na sua presença o

_ ovo com os anciãos elegiam o

'sucessos a quem os bispos

@gravam -e não houve exem-

plo de que_ estes nomeassem

Ínntputro pela sua propria au-

toridade-nenhum vigari'o de

Romã se ingeriu no que era

' ;concernente á diocese de Mi-

'láo,lou das orientaes.

Assim, quando sete me-

tropoles e seus bispados se go-

vvei'navam independentes, sem

' reconhecerem nenhum predo-

r minío ao bispo romano, facto

' 'é bastante para contradizer o

(primado que este se atribue

,Admiremos pois, que o ser'-

' !todos servos tenha consegui-

do', que lhe obedeçam como

' "apresentante de deus na ter-

l'ra, ou vigarío de christo, su-

perior a todos os homens, juiz

'ide todos, a nenhum sugeito

l em_ caso algum, pastor de to-

das as egrejas, que decide da

ii-verdade e da justiça, infalível,

' intp'ecav'el, e nós veremos,

" histeria confirma estas

' uosas pretenções, ou se

' ente.

Çvangalho.

¡,Ítjiêrseguida, tornou-se per-

.. “dorao

t

Abneida ;Medeiros
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Beleza do peiz ue estrangeiro

A directoria da «União da

agricultura, comercio e indus-

tria,» resolve de acordo com

a :União colonial» e «So-

cíedade de geograña,› repre-

Isentar ao governo demons-

itrando-lhe a necesstdade de

ser creado em Londres um lu-

gar para ser exercido por um

tecnico em assuntos coloniais,

a fim de tomar ali a defeza do

pais em todas as malevolas

acusações que por vezes lhe

teem sido feitas acerca d ¡admi-

nístração e comercio de algu-

lmas colonias, como na cam-

panha ultimamente feita pelos

chocolateiros com relação a

S. Tome'.

Se tul cargo fôr creado,

para ele se indigtta o sr. tenen-

te coronel Freire de Andrade,

autoridade colonial de indis-

cutível valor e que tão bri-

lhantemente tem exercido o

cargo de diretor geral das co-

lonias. '
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Quando um grupo de pa-

triotas da Murtosa lançou o

pregão da necessidade -dum

caminho de ferro que ¡ig-asse

Estarreja á Bestida, houve

quem sorrísse da temeraria

ideia. Ainda hoje poucos acre-

ditam na sua efetivação, achan-

do, a maior parte,>que tal me-

lhoramento seria de vantagem

diminuta para esta região.

Ao mesmo tempo que na

Murtoza se pensava na sua li-

gação ferro-viaría, em Pardi-

lhó e Avanca começava a es-

boçar-se a ideia dum caminho

de ferro de circumvalação con-

celhia das freguezias ribeiri-

nhas, as mais ricas, as mais

prosperas e as de mais densa

população.

Um caminho de ferro que

ñnalise na Bestida, quer partin-

do de Estarreja,quer saindo de

Avança, é urna obra mauque'e,

sem o sucesso que ha a espe-

rar duma ligação de centros de

população industriais impor-

tantes, que uma linha mais

longa, mais rendosa e mais

completa, ponha em contacto

direto *nas suas mutuas e cous-

tantes relações. E' assim que

de ha muito advogamos aideia

duma construção ferro-viaria

que partindo de Estarreja siga

por Veiros e Monte a Perde-

lhas, saíindo dali um ramal

para a Bestida e continuando

a linha pelo Bunheíro e Pardi-

lhó á estação de Avança. Esta

linha não pode ser uma Decou-

uille, nem deve aproveitar o

leito da estrada.

As Decauvilles estão, segun-

do me consta, postas de parte

cm Portugal, e as estradas da

região nunca .poderiam com-

Os leitores rirão da nossa

ideia de uma linha ferreaa va-

 

le, atravessando as nossas var-

zeas c os nosos densospovo'a-

dos, como de uma fantazia de

adolescente; e, comtudo, nada

j mais realisavel, nada mais pra-

Wtico e nada mais acessível pe-

llas vantagens que dela hão de

fatalmente advir á companhia

construtor-a.

Para a sua realisação pre-

cisamos, porem. do auxilio dos

nossos cunterraneos e, neste

caso, generalisamos a designa-

ção não só aos pardílhoenses,

mas-a todos os habitantes do

nosso concelho e nomeadamen-

te da sua parte ribeirinha.

Sabemos que foi pedida

uma concessão para a cons-

trução da linha Estarreja-Bes-

uda. E, necessario que esse pe-

dido de concessão seja am-

,pliado á linha de circumvala-

ção de que já expoze'mos o tra-

çado. Caso. contrario outrOs

pediriam a concessão Parde-

'lhas-Pardilhó-Avanca e a luta

estabelecer-se-ía entre as duas

emprezas, com grande prejui-

zo para ambas elas epara o

publico, porque poderia vê-las

desaparecer. E, necessario que

para obter um melhoramento

deste vulto todos nos demos

as mãos num desinteressado

intituito patrioti'co, sem rivali-

dades nem estímulos condena-

veis.

Bem entendido que não

precisamos nem obteriamos

do Estdao qualquer garantia

dejnros; por isso devemos

pensar se os capitais emprega-

dos terão remuneração com-

pensadora. Ora esta linha,atra-

vessando uma rica região, ser-

ve, com as treguezias terminus,

uma população nunca inferior

a trinta mil habitantes A linha

   

i_ '. *egreja romana aberrou PNQ-1393 mUÍÍO "16903 um nunca terá mais de 25 quilo-

Da pobreza pas *íamth de ferro fia V151 radfl- metros e com estes dois dados

Z_ a numa vida suntuosa, da lida, ÍOÉÇfli-lo a '6110 PI'OPI']0› a que acresce a circunstancia

'míldade ao orgulho, do VlSÍO ex'g" um metro de dlñ- de servir terras industriais im-

g dovproxímo á guerra; se “mc“ entre 05 seus Falls» Iportantes, e ainda a ligar os

povos que atravessa com duas

praças diarias, uma importan-

Publica-se ás quartas-feiras e sábados

_905._
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tissíma, a de Pardelhas, e ou-

qne tem tomado já um grande

incremento, a de Pardílhó.

Ora sucede que as farinhas,

as hortaliças, o pão, afiuiriaml

a esses mercados, de fregue-

zias distantes, barateaedo a

-vída e dando ao caminho de

lferro um rendimento certo e

diario.

A linha tambem muito

apoveitará du feira dos 9, de

iPardílhó, que já rivalisa com

as mais frequentadas do nosso

distrito. Tudo isto são condi-

ções de viabilidade da cons-

trução da linha que a empre-

za apreciará; mas ha auxílios

que é necessario que todos

pre-tem para que tão grande e

importante melhoramento se

efetive.

Em primeiro logar é neces-

sario que, constituida a empre-

za,;a ela concarram os capí-

tais regionais. Seria êrro im-

perdoavel consentir que esse

melhoramento ficasse, apenas,

dependente de capitais estra-

nhos; em segundo logar é in-

dispensavel que todos concor-

ram com a sua boa vontade

para não criar dificuldades nas

expropriações que é necessa-

rio vir a fazer para a passagem

da linha.

Que estas considerações,

escritas rapidamente, dêem

pretexto para a discussão do

assunto eíndicação de traça-

do, olhando ás vantagens das

suas estações e apeadeiros e

ao barateamento das expro-

priações, é o que sinceramen'e

dejamos

A atual lei de expropriaçõe;

é favoravel ás emprezas; mas

o que seria para desejar é que

na construção desta linha não

haverá necessidade de fazer

uma unica expropriação for-

çada, reconhecendo todos que

vale a pena ceder uns metros

de terreno em toca de tão gran-

de beneficio.

Na America do norte, e até

nas republicas sul-americanas,

fazem-se hoje caminhos de fer-

ro para florestas que a breve

trecho se transformam em cí-

dades.

As linhas das mais pobres

regiões portuguezas estão dan-

do grandes lucros.

São dois bons argumentos

de paridade, que demonstram

por um lado o muito que apro-

veitará o nosso concelho com

a viação acelerada unindo as

suas freguezias mais importan-

tes, e por este lado as vanta-

gens que tirarão os que quize-

rem empregar os seus capitais

nesta empreza.

Nada de desfalecímentos,

nada de timidez, e mãos á obra!

Com o concurso e boa vonta-

de de todos, esse caminho de

ferro será, em breve, uma rea-

lidade.

Egas Moniz.

llill'llllfíl ie apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

  

Hoje, a sr.“ D. Maria Emilia Can-

cela de Azevedo, e os srs. Jaime Artur

de Vasconcelos Dias, e Manoel Fele-

ciano Castilho. ,

Amanhã, o sr. Dr. Adriano de Vi-

lhena Pereira da Cruz..

êtra, menos frequentada, mas¡

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha.
por linha singela. Imposto do selo lO reis. Anuncios permanentes, contrato es-
pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-
pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-
ções de que a redação seja enviado um exemplar.

Anuncios, 40 reis

 

Alem, os srs. Cesar Augusto Car-

dote, e Antonio Maria dos Santos Freire.

O Passou hontem tambem o ani-

versario natalicio do nosso bom amigo

le ltabil farmaceutico estabelecido em

jCanelas, sr. Alberto da Costa Cabral, a

quem cordealmente felicitamos.

O Deu á luz uma creança do sexo

masculino, com felicidade, a sr!l D.

 

o amor que consagra á institui-

çao e a cultura do grande espiri-

to do actual 'director do Museu,

“são fiadores seguros de que es-

te grande meihoramento se não

fará esperar. E que enormes

progressos não conseguiu já o

Berta da Rocha Pinto e Cunha, esposa Sl'. dr. JOSÉ de Figueiredo no pe-

¡ do sr. Silverio da Rocha e Cunha, dignut

capitão do porto nesta cidade.

VISITAS

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. dr. Vicente Rodrigues. Aurelio Car-

mo, dr. Manuel Alegre e esposa. João

Maria da Silva Henriques Junior, Da-

vid da Silva Melo Guimarães, Adelino

jde Oliveira Valerio, José Joaquim Fer-

nandes, Manoel Francisco Atanasio de

Carvalho, Manuel Maria Amador, e

Manuel dos Santos Silvestre Junior.

.Com sua esposa e filhos, está

desde ltontem na sua casa de Anreja o

esclarecido clinico, sr. dr. Ricardo Souto.

O Cont sua esposa encontra-se em

Aveiro o sr. Manuel Cação Gaspar,

digno escrivão de direito no Porto.

O, De visita ao seu e nosso amigo,

sr. Manuel dos Santos Silvestre Ju-

nior, esteve em Nariz e Aveiro, acom-

panhado de sua esposa, o considerado

comerciante iisbonense, sr.José Alves

Reis, que já retirou.

O sr. Alves Reis é um denodado

republicano, com serviços ao regimen

e ao comercio da capital.

EM VIAGEM

Seguiu para Betinho, com sua es-

posa, o nosso bom amigo e distinto es-

critor, sr. Domingos Guimarães.

O Partir¡ hontem para Lisboa. com

pouca demora, o sr. Antonio Maximo.

O De regresso a Portugal, deve

ter chegado a Pariz e ter dali partido

hoje para o Havre, onde embarcará pa-

ra Lisboa, no Ambrase, o nosso patri-

cio e antigo, aplicado aluno da univer-

sidade de Lausane, sr. Vasco Soares,

que vem neste ano passar as ferias

grandes com sua familia.

REGRESSOS :

Tendo concluido a sua formatura

em direito, levando todos os seus atos

deste ano com a alta classificação de

14 valores, regressou já á sua casa de

Esgueira o nosso estimavel patricio e

amigo, sr. Alfredo da Cruz Nordeste,

a quem daqui abraçamos e cordeal-

mente felicitamos. _,

O De regresso de Manaus, onde

se achava estabelecido, chegou o sr.

Adelino da Silva e Pinho.

.Regressaram de Pernambuco os

srs. Manoel Pires e Manuel de Souza

Beirão, importantes industriais naquela,

província.

0 Do Para regressou tambem o sr.

Vasco Moreira, zeloso empregado co-

mercial ali.

ENFERMOS :

Tem estado doente, encontrando-

se agora felizmente em via de restabe-

lecimento, o nosso velho amigo e digno

administrador do concelho de Espinho,

sr. Antonio Montenegro dos Santos.

TERMAS E PRAIAS:

Partiu para o Farol, com sua fami-

lia, o sr. dr. Alexandre José da Fonse-

ca, esclarecido advogado nos audito-

rios desta comarca.

o Seguem por estes dias ara ali

as sr.“s D. Rosalina de Azeve o e sua

gentil filha.

O Tambem para ali partirão bre-

vemente os srs. dr. Lourenço Peixinho,

sua esposa e sogra.

O Chegaram da Gafanha, seguin-

do por estes dias para o Farol, a espo-

sa e filhas do activo comerciante da

nossa praça, sr. Domingos José dos

Santos Leite.

O Seguiram tambem para ali as

familias do sr. Antonio Henriques Ma-

ximo e Domingos Guimarães.

O Regressou da Curia o sr. João

Trindade.

_GC-tome_-

ii renovação do ¡uzeu nacional de

arte antiga-0 dr. José de ll¡-

gueiretlo seu direclor

II

Como dissemos, o edificio on-

de se encontra instalado o Museu,

o antigo palacio dos marquezes

de Pombal, durante muito anos

residencia da imperatriz D. Ame-

lia, viuva de D. Pedro IV, apesar

da sua vastidão, é demasiado pe-

queno para albergar as preciosi-

dades artisticas que ainda pos-

suimos. A

Em remediar tamanho mal

trabalha sem descanço o sr. dr.

José de Figueiredo,pois cónseguiu

já a demolição de quasi todo o

antigo convento das Albertas,que

ha anos fôra anexado ao Museu, e

ali espera fazer levantar uma am-

pliação condigna do Palacio das

janelas-verdes, construindo novas

e espaçosas salas que urgenternen-

,te são necessarias. A tenacidade,

riodo relativamente pequeno em

que tem a suprema direcção do

Museu? Teve, é verdade, não se

pode negar, um grande auxilio,

que foi a remoção para a Acade-

mia de Belas-artes, dos qua-

dros de artistas contempora-

neos, pois desta' forma ganhou

espaço não pequeno, nada me-

nos de tres boas salas, que sou-

be aproveitar o melhor possi-

vel. Com este desafogo conse-

guiu desacanhar tres salas, des-

de o começo do Museu, inteira-

mente consagradas á pintura an-

tiga, dando-lhes uma sobriedade

e elagancia que encantam.

Numa destas salas fez dispor

o sr. dr. José de Figueiredo a

obra estupenda do seu intor

querido-Nuno Gonçalves. intor

querido sim, por que é impossivel

tratar com maior carinho, compe-

tencia e entusiasmo a obra dum

artista celebre. Nuno Gonçalves

é incontestavelmente uma figura

de enorme destaque na nosso

meio artistico, mas a aureola que

lhe nimba o nome, a grandesa e

a salvação da sua obra, são de-

vidas à muita ilustração, cons-

ciencioso e demorado estudo do

sr. dr. José de Figueiredo. Se não

fosse este erudito critico d'arte,

talvez ainda hoje jazessem es-

quecidas e abandonadas nos so-

litarios corredores do antigo con-

vento de S. Vicente de Fóra es-

sas preciosas taboas da nossa

primitiva pintura, que, sendo co-

mo são,um documento de altíssi-

mo valor c para a historia da ar-

te portugueza e para a historia

daarte em geral», como disse o

sr.^dr. José de Figueiredo, nos

deslumbram agora, religiosamen-

te restauradas por um outro gran-

'de artista, sr. Luciano Freire, numa

das novas salas do Museu na-

cional.

Foram para ali levadas pela

mão do sr. dr. José de Figueire-

do, que as salvou e autenticou,

o que é tanto ou mais importan-

te. Conhecemos estes quadros

muito antes do seu salvador, vi-

mo-los mesmo antes da desco-

berta que deles fizeram os srs.

Ramalho Ortigão, Joaquim de

Vasconcelos e José Queirós em

20 de julho de 1895. Foi pouco

antes. Nos começos de junho de

esse ano, a convite do então ar-

cebispo de Mitylene, D. Manuel

Batista da Cunha, que ha pouco

faleceu arcebispo de Braga. se-

guimos para Lisboa com a im-

portante coleção de objetos de

ourevesaria e bordados que a

instancias do mesmo prelado or-

ganisámos em Aveiro e distrito

para a exposição d'arte sacra que

constituiu um dos numeros prin-

cipais dos festejos antoninos e

se realisou no palacio das Jane-

las-verdes, onde já estava instado

o Museu-nacional. Chegados ali,

fomos convidados pelo falecido

conde de Almedina para colabo-

rarmos na disposição dos obje-

tos que havia para expôr, e dias

depois eramos egualmente en-

carregados pelo mesmo titular,

de acordo com o arcebispo de

Mitylene, conde de Burnay, co-

nego Boavida e outros vogais da

grande comissão do centenario, a

organisar o catalogo da exposi-

ção, que devia ser escrito, im-

presso e posto a venda a breve

trecho.

Porque se não publicou o ca-

talogo e de como tivemos conhe-

crmento dos quadros de Nuno

Gonçalves, será assunto de novo

artigo.

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior do Vagos. fixou residencia nesta el-

dldo o abriu escritorio de “regado nas

casas do sua habitado. na ru¡ Miguel

W.n.° 4 (artigo run Jesus).



n

tros não se encontra uma uni-

ca bateria, mas o seu numero

cresce consideravelmente nas

proximidades_ dos povoados.

Este_ ar', perfeitamente sêçó',

muito rico de ozone, contra-

riamente 'ao ar marítimo, é

uma verdadeira delicia, que só

conhecem os que frequentam

as grandes altitudes. Sente-se

uma alegria particular nas

montanhas: a atmosfera é tão

transparente que a linha do

horisonte parece não ter lim,

e a fadiga da marcha diminue

grandemente.

   

        

   

   

  

  

  

         

  

  

                   

  

   

  

  

    
  

  

    

   

  

  

  

adiadas e faltou i ás segundas

prof/as.

Só no n.° proximo podemos

dar o nome dos alunos hoje

aprovados.

4.- Na Escola de ensino

normal concluíram neste ano o

seu curso:

D. Raquel Angelina Ferrer

Antunes, com 20 valores; Emido

Gomes Pereira Leite, José de

Almeida Santos Costa, Remigio

do Sacramento Leitão, com 19;

Amadeu Jose dos Santos, Arse-

nio Marques de Oliveira Casti-

lho, D. Berta Reinal, Herculano

de Magalhães, João de Pinho

Brandão, D. Madalena de Jesus

Figueiredo. D. Maria da Gloria

    

  

                

  

   

   

 

    

      

  

  

 

  

Matmatah?
Onde se deve passar' _ e

a estação calmosa

 

lliiiiia escolha acertada _depende 'm'uit'aá'v'ties delicada duma vilegialiira

Neste momento em que to-

dos os. remediaabs partem;para

ferias, cremos _ser uteis aos_

nossos leitores, indicando-lhes

os efeitos que podem resultar

são absorvidos por todos os

_poros ;ida pele.

A, acção quimica da agua

do mar junta-se a acção fisica

do banho. O banho reune as
, . . ' ' ° - r' de Freitas 'u . r-ciosaduma mudança brusca de açoes da balneoterapia fria, do A dfmmwçao da Pressalo d J b Cima' D P °- .

atmosferica roduz fenomenos e es“s MMC“, °°m '8 Valo'clima. douche, da massagem e do P RSD_ Alexandra de Almada
ñsiologicos muito particulares.

Na montanha, em virtude da

diminuição da p:'es'são atmos-

ferica, o pulso acelera-se, che-

gando a marcar go e mesmo

ioo pulsações por minuto. pe-

lo menos durante o period.)

de aclimatação. O ar compri-

mido do mar e o ar rarificado

da montanha determinam um

mecanismo absolutamente con-

trario, mas produzem, por

meios diferentes, o mesmo re-

sultado util: o desenvolvimen-

to do peito e a multiplicação

dos globulos sanguíneos.

No mar, a capacidade dos

pulmões aumenta passivamen-

te pela irrupção violenta do ar;

na montanha, como o ar es-

casseia, farão mais frequentes

esforços, e o efeito desta ginas-

tica activa trará como conse-

quencia o desenvolvimento do

perímetro do peito tudo con-

corre a fazer da montanha a

viligiatura de eleição para to-

das as pessmis fracas do peito

ou atingidas pela tuberculose.

Esperamos que nestas li-

nhas os nossos leitores encon-

trem as indicações suficientes

para fazerem uma escolha acer-

tada da estação de es'tio que

devem preferir. Diremos, para

ñnalisar, de nada servirá mu-

dar de clima se se não mudar

ao mesmo tempo o regime de

vida.

movimento local

-flnotações do passado (1912)-

Dia 13 ae agosta.-Vo|ta-se no

mar do _Foradouro um barco da

campanha «Republica» salvando-

se a tripulação

Dia 14.-Sobe mais o preço

do sal.

Dia 15.-Vem a Agueda o

ilustre chefe democratico, sr. dr.

Afonso Costa, que tem ali uma

festiva receção.

Exames.--Os irmãos Mariar l ° i . . .
be cu 0505 avançados mesr¡m'¡Te.teza Souto e Antonio Ricar-

quefazcmcuraemspanngerg› do Souto filhos do esclarecido
,no mar do Norte, na casa delclinico sr. dr. Ricardo Souto,

saude do medico alemão T. obtiVeram distinção a primeira

Brianch, aumentam em média, 2:05 1-° e 2-? a““ do ;Não do
' OHSCPVHIOI'IO *e O SC un O DOna i '1 . . vetoca btlnear, 6 qttllos e exame do 2p grau.

500; graças. á grande Quan“" 40- Conclutu em Coimbra o
dade de OXigenio, os globulos curso de filosofia o academico,

vermelhos multiplicam-se, o 51'- Armfmdo de APFFU We're»
que ,mz em consequencia a filho do ilustrado clinico avanca-

' ' . . Antonio d Abr u
regeneração dos anemicos, dos "ense' sr dr e c

, . Freire.
clorotic0s, dos palidos e dos *Terminam hoje os exa-

exangues. Aos ossos, o mar mes de 3.a classe do curso

fornece o calrario necessario á dos líceUS›

sua formação, oqueinflue po- Os 31“"“ aPr°V3d°5 em

derosamente no desenvolvi-
todos estes dias, foram_ os

__ . . . _ srs. Adriano da Silva, Agostinho
mento das crianças raquiticas.

O mar é, por excelencia, o

Antonio Leite, Albano Pinto da

amigo das crianças enfcsadas

exercicio muscular. Depois do

banho produz-se uma reação

energica,que faz añorar o san-

gue á pele, sentindo-se uma

sensação tie força e de bem

estar. Depois de alguns banhos

o rosto anima-se, colora-se. Os

olhos avivam-se, a inteligen-

cia torna-se mais robusta. O

ar do mar contém dez ou do-

se vezes mais iodo que o das

cidades. Mas o que o reco-

menda particularmente é a sua

extraordinaria pureza, a pre-

sença duma quantidade relati-

vamente consideravel de ozo-

ne e a sua forte pressão. No

alto mar a analise mais minu-

ciosa não acusa um unico mi-

crobio; a IOO quilometros da

costa raro se encontram 30 a

4o por metro cubico de ar!

_ ç Junte-Se a isto a influencia

da luz solar, o maior inimigo

dos germens, tão intensa nas

praias que as placas fotografi

cas levam a sensibilisar tres

vezes menos tempo que no in-

terior do pais.

Duma escolha feita apro-

posito depende a eficacia du-

ma viligiatura muitas Vezes

dispendiosa e 'de que é justo

que se tragaruma abundante

provisão de saude.

Os camponezes, que geral-

mente não abandonam o seu

Canto natural, boquiabrem-se

sempre que vêem a gente da

cidade emigrar em massa na

estação calmosa. Não pensam

que as suas condições de vida

não são as mesmas do que as

dela; que a viligiatura é, para

o citadino, uma necessidadt

tão imperiosa comoo beber e

o comer. A cidade é um meio

artificial em que a civilisação

-e as necessidades que ela im-

plica nos obrigam aviver, a

despeito, do _meio natural d'o

homem ser o ar livre e puro.

Nós sbmos' Verdadeiros'ín-

toxi'cados cronicas, e, se resis-

timos, é isso devido __a' curas

continuas de desintoxicação.

-O homem das cidades dis-

pende dum trabalho pelo rn'e-

nos igual ao que dispende o

camponês. _

Por outro lado, absorve,

quando respira, um sem nu-

mero de microbios nocwos a

saude. Um metrocubido de ai

das grandes cidades contém

mais de 4:500 baterias, entre

as quais a da tuberculose, fe-

bre til'oide, etc., emquanto que,

em igual volume de ar, em

pleno mar ou no cume das

montanhas, poucas ou nenhu-

mas existem. '

Para remediar os inconve..

nientes -do meio urbano, tOr-

na-se mister deixa-lo periodi-

camente e ir recupera'r'forças

no seio da natureza. Nem t0-

das as qualidades de ar con-

veem: para cada um seu regi-

me respiiatorio, o seu regime

de habitação. O mar que é fa-

voravel* a uns, pode ser pre-

judicial a outros. Passamos a

expôr a seguir algumas indica-

ções de todo o ponto uteis. _

Casimiro, D. Ana Emilia Ruela

de Almeida Ramos, D. Georgina

Ramalheira Marques, João Si-

mões Junior, Jose Augusto de

Sousa Maia, Jose Maria da Cos-

ta Matos, Manuel Ferreira Bor-

ralho, D. Maria Pereira Teles,

com t valores; D Adelina de

Jesus opes, D. Amelia Soares

de Rezende, Duarte de Pinho,

D. Joana Henriques Matias, Jo-

sé Pereira Teles, Manuel Mar-

tins Rodrigues, Manuel Pires

Cardoso. com 16 valores; Ama-

deu de Fi ueiredo Lobo Martins

da Silva, Idalina Augusta da

Costa Grijó, Joaquim da Silva

Rólo, D. Laurinda do Carmo

Gonçalves Canelhas, D. Lidia de

Seabra Coelho, Manuel Maria

Martins Duarte, D. Maria de As-

sunção da Cruz, D. Maria Pure-

za da Costa, D. Maria de São

José Nogueira Calado, D. Matil-

de Rosa de Almeida, com 15

valores; D. Ermelinda Matoso de

Albuquerque. D. Eulozina dos

Santos Urbano, Luiz dos Santos

Bôdas, D. Maria Margarida de

Almeida Maia e Silva, com i4

valores; Manuel Marques, com

t2 valores;D. Maria Emilia Dias,

com ii valores; D. Claudina da

Graça Neto, João Pedro dos

Santos, D. Maria Rodrigues da

Costa, com io valores.

A todos,as nossas felicitações.

Praias.-As colonias do Fa-

rol e Costa-nova, as ,duas mais

formosas estancias balneares dos

nossos sítios, estão já constitui-

das por numerosas familias. A

esta, que tem habitações em

maior' numero, vai chegando dia

a dia muita gente. Naquela não

ha uma unica casa por alugar. e

pena é que quem póde dispôr

de meios os não queira empre-

gar em edificações de que tiraria

os melhores resultados.

Funciona já a Assemblêa, que

na noite da sua abertura reuniu

um grande numero de senhoras,

dançando-se com entusiasmo.

Por estes dias e até ao fim

do mez devem seguir para os

chaletes que ali possuem as sr.“

D. Rosalina de Azevedo, D. Ma-

,ria Serrão Pereira, D. Maria dos

Prazeres Regala e dr. Lourenço

Peixinho.

Tourada-No Coliseu figuei-

rense deve realisar-se no domin-

go i7, uma grande corrida pro-

movida pela direcção daquela

arrojada empreza.

Serão lidados io touros, es-

colhidos das grandes manadas

do o ulento lavrador, sr. Anto-

nio uiz Lopes, de Vila-fran-

ca de Xira, sendo cavaleiros José

Bento e Adolfo Machado; ban-

darilheiros Teodoro Gonçalves,

Jorge Cadete, Guilherme Tadeu,

Tomaz da Rocha, Ribeiro Tomé,

Alexandre Vieira e o espanhol

Antonio Malagueño. Haverá um

grupo de moços de forcado do

Campo-pequeno, sendo director

da corrida o sr. Jaime Henriques,

e abrilhantando-a a excelente ñ-

larmonica 10 de agosto.

Distribuição dos touros: i.°

para José'Bento de Araujo, 2.°

para T. Gonçalves e Jorge Ca-

dete, 3.° para Tomaz da Rocha

e G. Tadeu, .° para Adollo

Machado, 5.° para Ribeiro To.

mé e Alexandre Vieira, 6.“

para Jose Bento de Araujo,

7.° para T. Gonçalves e Mala-

gueño, 8.” para J. Cadete e To-

maz da Rocha, g.° para Adolfo

fulachado, e Io.° para R. Tomé,

O paraiso dos anemicos

Enumeremos duma manei-

ra precisa os resultados duma

estação no mar. Nos primei-

ros dias o peso dum homem

expos.o ao clima marítimo abai-

xa sensiwlmente. Este abaixa-

mento pode ir de 500 gemas

a um ou dois. quilos: o ar do

mar, cuja pressão é relativa-

mente consideravel, e que con-

tem por litro 259 miligramas

de oxigenio, gasta mais rapi-

damente, as reservas adiposas

dos tecidos. Mas, depois deste

periodo de eliminação, a cur-

va do peso sobe notavelmente:

o que o corpo perdeu em gor-

duras, recuperou-o em mus-

culos;

Senão, atente-se. Os tu-

  

O ar do mar

O 'que é a vida nas praias?

São os passeios em bateís, são

os banhos de manhã cedo.

Depois dum_ primeiro pe-

riodo de lassidão, parece que

se vive uma vida inteiramente

nova. Três elementos combi-

nados decuplicam a energia: a

agua, o, ar, o sol. Conhecem-

se bem as multiplas influen-

cias que exercem os seis mi-

nerais sobre os seres organi-

zados. Ora .a agua do mar é a

mais' mineralizada de todas as

aguas; Contém, por litro, 35

gr. 22 de sais diversos. clore-

tos de sodio, de' potassio e de

magnesio, brometos e _carbo-

natos. Como diz Michelet; «Os

mais preciosos elementos da'

animalidade terrestre são abUn- contrario, muito perigoso para

dantemente nas aguas do mar, os periodos avançados das

salubres, integros, em deposi'- doenças do peito. O maximo José mms Morena, Juno Jorge gueza¡ de ,da e volta_

to para refazer a vida.'E aeres~lde excitação e toniiicação Teixeira, Manuel Bernardino Car- Os añcionados de Vízeu po-cema, falando dos organismoslobtem_se nas Praias frescas, valho Santos, Manuel Dias de dem asSistir á corrida e regres--. - l ' C Ih vi- IF in R á'dd d'
, _¡ . ventosas e ¡uwosas_ arva o, _t anue irm _o _e- sar Cl a_ e, no mesmo ia, pe-&ebmêaldos ..O CÊh'ano. que p ^ gala de Vilhena, D_. Marta hs- lo combom dos 20 h. e io mi-es ala ems'te tao COPiosa- trela de S. Jose', Miguel Angelo nutos Ha tramways entre Caim-mente na agua do mar que_ I Caracol Meireles, Miguel Maia_ bra e Figueira a preços especiais

chega a formar continentes›.Í Examinemosjagormosefei- da Silva Portugal Junior, Rui de Lisboa e Porto.

O bromo e o iodo estão ñxaaios que se Podem oblcr nas-'Jorge Couceiro da Costa; Ma-

dos emabundancia na subs-grandes altitudes. O ar di 'me' dos Rms e mano correa ”0'LS T -
- , . v eles de Arau o e Albu uer uetanCia das algas; e todos estes montanhas e de uma inconi_'d¡st¡mos_ l q q '

medicameglos rezenefadçrcs'paravel puresa. A 2:000 nie-l ' Ficaram to esperados,

Cunha Ferreira, Alberto Augus-

to Figueiredo Vidal, Amandio

Pereira de Figueiredo, Antonio

Carvalho Rodrigues Pereira, An-

tonio Seabra Ferreira Coelho,

Armando Madail Ferreira, Ben-

to da Conceição Oliveira, Car-

los Tavares de Oliveira Morais,

D. Carminda Chaves Maia, Fet-

nando Manuel Homem Cristo,

Francisco Antonio de Abreu.

Guilherme Lopes_ Hernani Guer-

ra' de Aguiar, Henrique Jorge .\. Vieira e Tadeu.

de Almeida Pereira, Jaime Pe- Haverá comboios a preços re-

dro da Silva, João Carlos Celes-¡duzidos nas linhas de Vizeu,

tino Pereira Gomes, Joaquim Beira-alta e Companhia portu-

0 .inferno dos nervosos

Os nevropatas, longe de

encontrarem no mar a calma

que lhes é necessaria, verão

:aumentar os seus sofrimentos

e a, sua irritabilidade. O mar,

que .protege osfracos contra a

invasão da tuberculose, é, ao

l O ar das grandes altltudes

festejos, bem como teatro, ani-

IO remate-atos.

   

                           

   

  

 

    

   

   

    

   

  

ficelle; D. Rosa Nunes Ferreira.

Fba, um porta-jornais bordado a

matiz e pintado, e uma toalha

a

Micaela Fernandes, um almofa-

dão em setim bordado a matiz,

um chemin em renda inglêsa e

uma saca para pentes; D. Magna

Ala, um chemt'ri em renda de

Milão, um almofadão em setim

bordado a matiz e diferentes bor-

dados a branco; D. Fernanda do

Vale, um fundo de taboleiro em

renda de Milão, um chemin em

Nos casinos Peninsular, Ocea- renda inglêsa, um pano de linho

Espanhol e Europa, haverá bordado em relêvo, uma almofa-

da em setim bordada a matiz e

matografos e muitos outros di- outra em étanu'ne, género turco;

D.. Delminda Cunha. um pano

Viagens de recreio aos do-

mlnqos e dias de falados-Em b

todos os domingos e com come-

ço no ultimo, a io do corrente,

até 3o de novembro, vendem-se

nas estações de LisboapRocio,

Cais do Sodré, Santos e Alcan-

tara-mar bilhetes de uma nova

tarifa n.° 7 bis de grande velo-

cidade, que a Com anhia portu-

gueza acaba de pu licar ~e que

aculta por preços ao alcance de

todas as bolsas passeios aos ar-

redores de Lisboa (até Cintra,

Cascais e Vila-franca).

Da mesma forma as estações

de Gaia e de Porto-Campanhã

terão á venda bilhetes similhan-

tes para os seus arredores até

Aveiro.

_ Ainda segundo a mesma ta-

rifa, as estações de Lisboa-Rocio,

Gaia e Porto-Campanhã vende-

rão tambem b.lhetes baratos, que

permitem a visita aos domingos

e dias de feriado ás principais

praias e outras estancias de ve-

rão servidas pelo caminho de

ferro, como Figueira da Foz,

Caldas-da-rainha, S. Martinho,

Luzo-Bussaco, Espinho, Gran-

ja, Farol, etc.

Para avaliar o beneficio que

esta nova tarifa vem prestar,

basta saber-se que na linha de

Cascais, por exemplo, uma via-

em de ida e volta de Cais do

odré ao Monte Estoril, importa,

pela tarifa ordinaria em .Ego em

i.a classe, @68 em 2.a e @44 em

3.'. ao passo que, com a nova

tarifa, a mesma viagem, aos do-

mingos, importa apenas em .71558

em i.a classe, @42 em 2.“'e @3o

em 3.', o que representa uma

redacção de 4o 0/0 sobre os pre-

ços ordinarios da tarifa perma-

nente.

As tabelas de preços, como

de costume, estão añxadas nas

estações.

'Frucfasc-Apareceram as pri-

meiras uvas. São ainda mal sa-

zonadas e cáras. ,

Melancias já veem ao mercado

em maior quantidade.

fl exposlção de trabalhos no

Colégio de Nossa Senhora da

Concelção.-Começâmos hoje a

dar aos nossos leitores a relação

dos apreciáveis trabalhos que as

alunas dêste acreditado colégio

teem tido em exposição:

D. Noémia Carvalho, uma ti-

ra e uma almofada em filet, um

quebra-luz em renda inglêsa,

um pano de renda de nó, um

'lenço e um napperon; D. Ofélia

Resende, uma almofada em bro-

deri'e italienne, outra em bioderi'e

molave, outra em matiz_ e fio

dourado e um pano igual; D.

Branca Rocha, um pano de linho

bordado a matiz, uma almofada

no mesmo género e um guarda-

jornais tambem bordado a ma-

tiz; D. Celeste Nunes, uma al-

mofada e um toalheiro em setim

e um happeron em renda inglêsa;

D. Maria Guilhermina da Cruz

e Silva, um abafador em étamlne,

uma saca de linho bordada em

passé e'vi'dé e napperons em éta-

mine; D. Malvina, Almerinda e

Alice Dias, um almofadão de se-

tim bordado a matiz com aplica-

ções de veludo, três panos em

file!, vários napperons em étaml-

ne e renda inglesa, uma prega-

deira em setim e diferentes bor-

dados a branco; D. Irene Suce-

na, uma saca de seda castanha

bordada a matiz, um chemin em

étamine e varios outros traba-

lhos; D. Belarmina Regala, um

almofadão em Reps, outro de

setim bordado a matiz, outro em

point coupé et crochet, diferentes

napperorts em renda in lêsa, um

pano de élamt'ue borda o a ma-

tiz, vários bordados a branco;

D. Julia Lameixão, uma almofa-

da em linho bordada a branco,

três panos e um chemiri em éra-

mine bordada a branco, uma tira

para piano e uma almofada em

velours frappé; D. Maria Amelia

Seabra, uma almofada em seda

com aplicações de crochet e ma-

tiz e um almofadão em brodert'e

um almofadão ern setim pintado

e bordado a matiz, dons sachets

intados e bordados a escumi-

ra chá em renda inglesa; D.

›

e
.
. «

te dos fiscais do governo

menor reclamação?

de Milheiroz, concelho da Feira,

quando regressava de Fajões a

sua casa, com um latão de leite

á cabeça, foi acometida de dôres 'í

violentas, morrendo

tantes depois.

o boato de que a rapariga tinha j

sido envenenada. sendo por con-

sequencia dada participação da 'f'

ocorrenaa para juizo.

á beira do rio, no cais da lenha, _

duas creanças, de 9 e io anos,

quando ambas resvalam para ar

agua onde caíram abraçadas uma

à outra como brincavam.

prenderam com os braços, vas;

  

  

  
  

 

   

   

  

   

 

   

    

 

  

  

    

   

  
  

   

  

  

  
  

  

  

  
  

em fí/et, duas almofadas em sed =
ordadas a matiz, diversos borg'

dados a branco e napperons e it
renda inglesa; D. Maria de C '
e Benedita Rodrigues, uma ,

em /ilet branco, um pano n_-
mesmo genero, napperoris «rir
renda ing êsa, um pano em é › .l
mine bordado a matiz, um

chef e blusa bordados em
chelien. - (Continua)

Excursão-O Recreio-artístico .
resolveu que o seu passeio anual .J
se realise no proximo domingo, ,-
i7 do corrente, á Ponte da Reta, '
em comboio especial do Vale do
Vou a.

,

locomotiva partirá da es-i
tação de Aveiro as io,5 com re- _
gresso as 20.

A inscrição encontra-se aber- ›
ita _no estabelecimento do sr. Joa-

quim Ferreira Felix, na rua Di:
pena, e na séde do Recreio-ams :
lCO.

Acompanha os excursionistas
a banda dos Voluntarios.

Monstro marlnho.-A rêde de "

esca da empreza Francisco '

randão, da Torreira, trouxe ul- '
timamcnte do mar um monstro1

em forma de bola, com uma ala'
tura na cabeça superior a umç.

metro, adelgaçandu-se no senti-
do_ de cauda, o comprimento de '

d0is metros por um e tal de'

largura, sendo necessarias duas“:

juntas de bois para o arrastari

da rêde para a areia. A péle era::

lisa. e picada com uma navalha,

mostrava um tecido gordurosa”

muito semelhante á carne de¡

orco. Ao lado tinha duas bar-'

atanas muito curtas e finas. em::

forma de leque, que contrasta- '

vam singularmente com as pro- ,'
porções do corpo. '

Os mais velhos pescadores Í

declararam nunca ter visto tal”

bicho, e como não sabiam como..

utilisal-o, conseguiram removel-oí

com trancas, para o mar, já mul-

to mutilado, com o corpo ras a-'

do de facadas, e com as orel asi'

cortadas cerce.

Boletlrn ofldal.-Requereu pa-

ra ser presente á junta medica, ,

a tim de se aposentar, o sr. Bb,

zilio Mateus de Lima Junior,'l

muito digno secretario de finan-l

ças no concelho de Aguada.

Pela imprensa. - Aos nossos

prezados colegas Correio de Avel- Í

ro e jornal de Albergaria agra-

decemos as lisongeiras referen-

cias com que nos seus ultimos'

numeros amavelmente se nos' i

dirigem.

40- Completou mais um nm¡

de existencia o nosso estimav

colega jornal de Benguela. Fcc'

licitamol-o. l

40- Completou o seu pri-i

meiro ano de publicação, suspen-w'

dendo-a, o nosso colega local, al'

Portugueza. ~

40- Tambem o Povo da Muro"

tosa, nosso excelente colega de '

Estarreja, entrou em novo and"

de publicação, pelo que o felici--

tamos.

Em torno do dlstrlto.-Quan-'

do ha dias um «landeam do al- -

quilador Marau, de Oliveira de Í

Azemeis, atravessava a passa- 1

gem de ,nivel no Feirral, condu- I

zindo o sr. Manuel Nicolau Soa- _

res da Costa, sua esposa e ou- -.

tras pessoas das suas relações#

a maquina do Vale do Vouga co-"

lheu o trem pela rectaguardau'

atravessando-o e precipitando-o_

numa ribanceira ali existente. f

Ha muitos e graves ferimen-L'

tos. A esposa do sr. Manuel Ni-

colau Soares da Costa fracturou.

uma perna. O cocheiro nada 30!.;

freu; mas o carro ficou quasí ,

destruído. "y

Dizem-nos ue o maquini'sta'”

não dera o sina de alarme, ape- _

sar da curva violenta que naquele

local existe; mas muito peior do.

que isto é não haver ali, numa

passagem de tanto movimento

uma cancela preventiva l .

A Companhia do Vale do '

Vouga abusa da tolerancia pu.,

blica. '

Como se tolera isto, por par-

,sema

n
ç
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' .

+0- Erminda Rosa de Jesus, _.

poucos ins¡ :r

No local começou a circular ,

40- Em Agueda brincavam .V

Cheias de aflição, mais

t

s



  

    

  

 

  

  

    

  

  

  

   

   

 

  

  
  
   

  

    

   

  

   

   
  

  

 

  

   

  

   

    

  

   

 

"341 o estar perto Rosa

ica, que se lançou á agua.

ndo agarra-las e traze-las

"terra.

< *No logar da Mourisca,l

"tancias da junta de paroquia

eguezia da Trofa, a. que

nce .aquele logar, vai ser

  

  

                   

   

   

       

'e 'central do povoado.

arabens aos avancanenses.

.cisco Soares, sendo-lhe ofe-

baile, que -decorreu

ij (reanimação.

I Sal e pesca.- Continuam _as

Marinhas da nossa ria produzin-

ítle sal em abundancm. O tempo

.... 'corrido de feição para o a»

baixando. 0 preço do ge-

deepOP _que a produçao é

, , _

”140-0 mar tem dado. agora

;bem excelente sardinha, 'que

e a preço baixo. .

'“ Contas-0 Diario-do-gover-

“ publicou ultimamente um avr-

. 1 financeira do Estado as con-

'wreferentes á gerencia de 1912

:a a0 dia 30 de setembro pro-

ximo, sob pena 'de Incorrerem

minulta presenta no _arngo 232.0

@regimento do extinto Tribu-

@Hyde-contas, de 30 de agosto

«ads 1886.

, i Previsão do tempo. - Barto

fik a seguinte prev1sao para_ a

Mama que corre: perturbaçoes

woçnosfericas para 10 e 11, de-

'tâado produz1r-se em 12 um

rebaixamento de tem eratura, com

;provavel melhor1a e tempo, que

,"oé'prolongará ate 14. Na sexta-

:'fclra, 15, voltará a elevar-'sc a

;tüperaturm com _probabilidade

id¡ chuva nesse dm e no saba-

16.
'

\

ñ

r Valores combinados-Sao as

seguintes taxas que passam a v1-

Sciencias e letras _ '

Proxima lillltll do estrela: ¡aderiu-ll

 

tronomica de Espanha e Ame-

rica, com se'de em Barcelona,

de que é membro um dos mais

notaveis astronomosr da Euro-

pa, o ilustre homem de scien-

cias José Comas Solá, de acor-

do com a Sociedade astrono-

mica de Marselha. As obser-

vações realisar-se-hão de 9 a

12 deste mez e delas se espe-

ram resultados importantes pa-

ra o melhor conhecimento do

fenomeno das estrelas caden-

das

abundantes; mas em compen-

sação, as suas aparições são

constantes, durante uma por-

ção de dias e sendo as suas

estrelas brilhantes.

tam de pôr-se em campo. Por

meio duma contemplação agra-

davel e impressiva, não dei-

xam escapar a oportunidade,

querendo assim .contribuir eti-

cazmente para o conhecimen-

to dos incidentes do nosso vei-

culo Terra nasua viagem pe-

lo espaço, proporcionando ao

mesmo tempo á sciencia novos

elementos para o seu» pro-

aparecendo apenas em estado

de vestígio, que. quando se

queria mais particularmente

ocupar-se deles, esbarrava-sc

eum o obstaculo de sêr preci-

so tratar enormes quantidades

de agua para que os resulta-

que são essas rotular-E111 quo

ponto 11o ::paço :o vai encontrar a

Terra - Eleitor terríveis que po-

iininto multar so não tom a

 

   

   

 

   

  

  

               

   

  

  

  

  

  

no - ll¡ agua: minerais_ llooo Ante estas dilicnldades, um

(Cónclusão) pela Academia das seienc1as

Utilisando nas suas inves-

gações a analise espectrograñ-

ca, aquele quimico conseguiu

descobrir, pelo exame das raias

de espectro, todos os corpos

susceptíveis de ser contidos

nas aguas.

O resultado foi aumentar

de uma maneira assombrosa a

complexidade das aguas mine-

rais, sendo descoberta uma

quantidade que mal se suspei-

tanho, até os mais raros, co-

mo o galio e o germanio que

se supunha existirem em cer-

tos jazigos estreitamente loca-

lisados e que se acham, pelo

contrario, entre os mais fre-

quentemente postos em evi-

dencia.

Outros metais como o mo-

lybdeno, bismutho, antimonio,

zinco, glucinio, titanio, e até o

ouro e a prata foram deste

modo descobertos nas aguas

minerais.

Um exemplo fará 'melhor

sentir quanto é grande a sen-

sibilidade do metodo de ana-

lise devido ao quimico .I. Bar-

det. Num manancial a léste da

dar chuvas de estrelas

Os astronomos, pois, tra-

 

A anemia é como um espectro. Aproxima-se

Deposito geral :

 

de uma pessoa, sem que ella dê por isso, e vae

roubar-lhe toda a felicidade da existencia. E' uma

ladra que se apodera da energia, da vida da sua

victimal

A anemia assalta assim milhares de mulheres.

Não poupa ninguem, ferindo lindistinctamente

ricosve pobres, maços e velhos. A anemia priva a

mulher da sua vitalidade, da sua saude, da sua

belleza. Evitem deixar-se tocar pela mão geladada

a repugnancia pela comida, a falta de appetite,a

languidez, o emmagrecimento, o nervosismo, as

côres pallidas, as tonturas e vertigens.

,Todos estes symptomas indicam um enfraque-

cimento da vitalidade, e o meio unico de curar a

anemia é regenerar o sangue.

As Pílulas Pink têem salvo milhares de mulhe-

res do mau destino, que as tinha nas garras da

anemia. As Pílulas Pink enriquecem o sangue,

estimulam a circulação, nutrem os nervos, restau-

ram a energia.

Se são victimas da anemia, não percam tempo:

comecem hoje mesmo com o tratamento das

Pílulas Pink.

A¡ Pílula¡ Pink Íôrum oiiicíulmenle approvodas pelo Junto Consultin de

Saude. Estão á venda em tudu u pharmacius '

43400 réis, as 6 Cain¡

e Drogaria Penimulur, rua Augusta, 39 l 45. Lisbom-Sub-Agenle no Porto:

pelo pregado 800réisuclm,

J. P. Busto¡ Gt Ci'. Pharmi-

liorarios dos comboio:

De blsboa ao Porto

  

12711'. Cat. MWM.

 

ioiàiimioiaírãiã' (ãêpopsrfsç- ¡WMM-Mumbai: dos a3- dos da analise pudessem ser -_- aiii: ?13313133

omecmá agua que falta a trunomns 1m nhwvarnitlwme- melhor “V“"Nm- à!iii.%'?:a::;::f Z 31331333353

14°- 0 0°““th de admi'lis' mttodo do analise e o: resultados quimico trancez,.i. Bardet,cu- gilmliitôoiiài'.: 1137 iiiig

ofjef$epfnglàgsae°ãtgãgãj olititios, |le como a: consequrn- jos trabalhos foram apresenta- ãiâf'ffng; *3% j_ ,32:2

de Avanca a Estação_ nas 111111 dell ¡Illile resultar. dos e sobremaneira aprec1ados Essgtiggã:_z;::x Egg 2:3; 1356 :3:3

Granja . 13,04' 6,5413,4219,58

:ti'fioo- O_ Club de Pardelhas rea- , . . tranceza, imaginou um novo É'ladares"" 3231 ipa? 13“9 Êii'izi
limita dias uma_ bdela festa dde Ora e isto mesmo que vai processo, colhendo dele os ma¡s Caríóááñãzx:: latão 723514fn20:52

'.taO e WS V"“ as a° 5" r' tratar de fazer a SOCledade 83- excelentes resultados. Porto (s. Bento›.113,58 7,5614.1921,03

   

De Aveiro para o Porto 11a ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11.08;

Outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro as

21,39 e o rapido às 23.09.

Do Porto a bisboa

 

  

BI). 0MB.

?frio (S. Bento*11,2919,5717.54 7.04

Campanha 11,40 20,3018,05 7,15

trata... . . . . 11,5620,4218,16 7,28

Valadares ...... 12,05 - - 7,36

Granja 12,41 20,5818,29 7,47

Espinho . . . . 12,21 21,04 18,35 7,55

Tr". Car.

 

' os corpos e corporações t ta de metais, desde os mais co- anemia! Esmoris........ - - 3,03

inistrativas para enviarem ao es' _ _ muns, como o chumbo e o es- O . . d. d à _ -e 21.27 - 3.119

'elho superior da admmistra- Nao costumam as Persei- S p“napaes symptomas eSta oença 5 0- ' _ _ ' 3
AVEIRO ....... 13,24 22,02 19 1 9,10

Bampilhosa .. ... 14,45 23,25 19 210,50

Unmbra B 15,23 0,0320,0911,22

.alfarelos 16,22 1,09 20,36 12,10

tntroncamento.. - 3,32 22,0614,59

Lisboa (Rocio).. - 6,25 23,53 18,08

De Aveiro para Lisboa 11a tambem

11m comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que e onibos.

nitro oooocuooo

VENDE-SI:

MA boa casa e um bom

\ no. Rua do Caes, 15.

_

Na dnemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

   

pia-

 

v
o

gresso;

Pena é que a chuva de es-

trelas não seja abundante co-

mo ocorreu ha trinta e tantos

anos e que foi um dos espeta-

França, analises químicas das

mais minuciosas tinham mos-

trado a presença de onze me-

tais. Ora o espectografo per-

mitiu elevar aquele numero a

  

   
  

   

  

  

tes ou acompanhadas de Fra-

quen geral, recomende-se u

"Qoinarrhenina

Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. |02 e '03.

A: caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormenle, uma eti-

queta indicando comerem um prospecto em lingua portugueu. Ananias que nio

tiverem está etiqueta devem ler recrutados.

Í

n.1, r para os_valores permuta-

' elo correio portuguçz com

,paizes estrangeiros: coroa, 222,

i co, 213, marco, 262; sterli-

“'_, 441 3/40; dollar, 1315150; pese-

   

 

  '
O

 

:a 200 reis.

i? a ¡osso-Recomenda-

'ips 'o Xarope peitoral james-

mico legalmente autortsado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de ofic1almente

;reconhecida a sua eñcac1a em

::inumeras experiencas nos has_-

='pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

_ouro em todas as expostções a

tem concorrido.

non ou¡ moto?
_r Triste, miseravel, preocu-

-' sem amor, sem alegrias,

Atelicidadc, quando é tão

'1 obter fortuna, saude,

1. , amor correspondido,

nos Jogos e loterias

'ndo a curiosa brochura

. do profeSsor V. Ytalo

'Boulevard Bonne Nou-

s. PARIS. '

   

   

  

   

     

 

      

   

  

  

  
   

    

  

     

   

  

  

honor moleton
OlTAVA PARTE

:magro na dose Baiano

i' VIII

:onde as impressões de alma

l ' apsomam aos olhos

r

i

l .

í

i

- Eden-lhe essa carta?

' -Deu.

mandou-lhe urgencia na entre-

”1108711050 propria?

_ Exatamente.

- 'ae-Julgo que, efetivamente,

u .grande desgraça ao

. l velho'que procuramos.

' 4.1-,- Assusta-me.

..ilil› Jc

o

   

    

   

  

  

  

 

  

culos mais magníficos a que é

dada ao homem assistir, um

maravilhoso e incomparavel

fogo de artiñcio!

ções feitas ácêrca da compo-

sição das aguas minerais ha-

viam posto em evidencia os

principais elementos químicos a

que aquelas aguas pareciam de~

ver as suas proriedades. Os tra-

balhos de investigação, porem,

não deixaram por isso de con-

tinuar, e á medida 'que os pro-

..cessos de analise se tornavam

mais aperfeiçoados, assim se

foram descobrindo outros ele-

mentos, de modo a aumentar

o numero dos principios cons-

tituintesem proporções consi-

deraveis.

porem, eram tão reduzidos,

los. Pode ser que essa carta

nos ind1que o caminho a se-

gair. Julio hesitou.

o doutor, já mal homorado.

    

   

  

   

vinte e tres.

Perguntar-se-ha: uma tal

analise_ que serviços poderá

prestar? Muitos, pois é eviden-

te que o melhor conhecimento

da composição de uma agua,

é condição fundamental para

apreciar a razões da sua ativi-

dade.

Os estudos de laboratorio,

por muito abstractos que pos-

sam parecer, são sempre uteis.

Na questão das aguas mine-

rais póde fazer-se uma utilisa-

ção mais judiciosa sob o pon-

to de vista terapeutíco. Os

doentes sobre tudo terão mui-

to a lucrar com um conheci-

mento mais perfeito de qual-

quer agua. Por outro lado, o

medico que as receitar, saberá

melhor 0 terreno sobre que

marcha, não lhe sendo dificil

f

  

   

   

  

   

  

  

  

   

  
  

  

   

   

   

    

- As primeiras investiga-

analise.

Alguns desses elementos,

 

sarmo-nos muito para o sai-

var! Se chegar tarde, oh, se

chegar tarde, eu o vingarei!...

- Mas tica com a carta?

perguntou Julio, verdadeira-

mente espantado.

- Esta carta tem para mim

um valor iuapreciavel, se foi

escrita 'por Clotilde. i

Oh! posso jurar-lhe, porque

foi escrita deante de mim Mas

qUe resposta devo dar a Clo-

tilde?

- Simplesmente queo dr.

Samuel desapareceu; mas não

perca tempo, vá.

- E o senhor o que vai

fazer?

- Eu vou falar ao chefe

de polícia de Madrid. _

E Mendes, sem esperar

resposta, deteve uma carrua-

- Em certas ocasiões de-

vem por-se de parte escrupu-

- Dê-me a carta, insistiu

- Mas está fechada, e . . .

- Que importa! Trata-se

de salvar a vida a um homem;

cada minuto que passar é uma

probabilidade em desfavor de

quem carece do nosso auxílio.

Julio estava absorta, mas

as palavras de Mendes tiveram

sobre ele tal imperio, que en-

tregou a carta ao dou1or.

Este aproximou-se da luz,

rasgou o sobescrito e leu.

Como os leitores devem

lsmbrar-se, a carta não estava

assinada.

tal.

CQSâCO:

 

azer uma opção mais judicio-

sa, sob o ponto de vista tera-

peutico e assim descernir a que

melhor convirá ao doente.

E' incontestavel, pois, a

excelencia do novo metodo de

Nom'o.

 

lndieaçíeaels

 

ll¡ 1lo silo

De 15000 até 105000 reis, 10 reis.

De 105000 até 50.3000 reis no reis. De

506000 até roolooo reis,

até :0010002505000 reis, 50 reis. Cada

reis 150300 mais ou fração,de 50 reis.

Expedição tic voir:

Custo do premio de emissão para

0 continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 15000 até

105000 reis, 10 reis; de mais de 103000

até 205000 reis, ao reis; de mais de

205000 até SOMO reis, 40 reis; de

mais de 501000 até 10011000 reis.60

reis; de mais de roolooo até 6001000

reis. 100 reis

ão reis. De

Durante alguns segundos,

Julio não soube explicar o que

sentia, nem o que se passava.

Parecia que tinha sob os pés

um tremor de terra constante.

Por ñm, entrou em si, e

encaminhou-se a toda a pres-

sa para casa do general Los-

tan, atravessando por entre a

multidão que aquela hora en-

chia as ruas, recebendo e dan-

do encontrões sam reparar em

Chegou, por fim, a casa do

general; os creados conheciam

o como amigo da casa e de-

ram-lhe livre passagem; assim

chegou até á ante-sala d0s

aposentos de Clotilde, onde

encontrou Rosa.

- Minha irmã está com a

 

mercados semanais

O preço actual dos generos

nos d1 crentes mercados :

No de Alcobaça.- Por 14 litros:

trigo mistura durasio, a 700 e 720 reis;

milho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

reis; tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e goo reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

 

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouriço, a 320 360,

360, 320; 700 reis. Por 15 kilos: bata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 22.o

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho a So e 60 reis. Para revender. Por

no litros: azeite, a 530500 e &#600

reis; e vinho. a 800 e 1.10000 reis.

No de Oliveira de Azemeis-Por :o

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo, a 740 reis; trigo, a 1109250 reis;

l

centeio, a tattoo reis, feijão, a 1.10050'

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de Lelrla.-Por 14 litros: mi-

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a5 o reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

200 reis. Por 20 litros: batata nova, a

420 reis: castanha pilada, a ¡#150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

Swooo reis; _pinhão torrado, g Sabooo

reis; batata, (15 kilos) 34o reis; ovos,

(cento) ¡#840 re1s.

White 5

Serviço combinado com a

  

lho branco, a 560 reis; milho amore.

  
EXPERIENClof°í'asP°rínu-meros clínicos

nos hospitais do paíz e colo-

mas confirmam ser o toníco

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente 0 ape-

tite, facilita a digestão e 6

muito agradavel ao paladar.

5 Brandt¡ prrnio: t Malha¡

Ir soro m Expositor: tlt:

bondres, Paris, Roma.

tinoers

e Geneva-Barcelona

= "Eflllllll Illl Jlllll =

a mais alta recompensa

  

Instruções em po rtugue

francez e mglez.

_ A' venda nas boas farma-

eras.

Deposiios : AVEIRO Far-

macia Reis; ANADIA, arma-

cr_a Maia; no PORTO, Parma-

cta Rica; rua do Bomiardím,

3 o. Deposito geral: farmacia

ama, O. da Estrela,118-

 

_ ;em_'-__Em
reis- Por duma; ovos. a 20° ¡53.! LíSboa'

h 74
No de Estarreja-Por 20 itros:

" às' '
- ° ' . Curam-se

' ' $ - Dar a carta eu P res- _Já me nao resta a me- 1X :1111110 branco. a 809 tens. marcha fosses as Pastilhafg

" ' - ,- - . 20 reis, estrangetro,6u) reis, folgas Dr 7. L O_ _

' , v (m) pondeu Julio com Vlswel repu- nor duv1da. Samuel está per- O d o d Samuel contínua branco, 10040 reis; laranjeira, tr» 80 DeboáimesmgÊ-mélslãfàgã:

" ' ' ' _ n 9 1'- reis- aveia 1,713100 reis' trigo a tabaco 1 -

gnanua. d1do e ¡ulgo necessano apres perdido reis; cem-Cio1 Iwoooareís; ma, 83° ,,mhmm_

_____.

tar Line

EMPRBZA lNSUbANA tie

NAVEGAÇÃO

Para Boston

 

  

O vapor Cretic de 13: 500 tonela-

das, tocará em Ponta Delgada, (Aço-

res) no dia 26 do corrente e re

. .. ceberá ali os passageros de 1.', 2.' e

É' 3.' classes que saírem de Lisboa pelo

paquete San Mguel em 20 do mes-

Vedem-se passagens para. a California.

..L-_Desejava bastante enga- Mendes, quando concluiu gem de praça e disse para o menina Clotilde? perguntou Agentes gerais em Portuga¡

:mg;breve,porém,saíremos a leitura, exalou uma especie cocheiro: ' Julio. '

”z'duvidas. Dê-me a carta que de rugído, e disse guardando - Ao governo civil; a ga- Germano Serrão anaud

me lhe entregou para Sa- a carta no bolso do peito do lope; boa gorgetal (Continua)

em 60 ¡Sth 44:21-313500.
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Bl ;maos

Farinha Peitoral l'errnginosa
'o da pliarmacia Franco o

_ 'v Esta farinha, que 6 um excellente l
.dimento reparador, de facil digestão, l
utiiissiino ara pessoas de estomago
drliil ou en ernio, para convalescentes,
pessoas idosas ou creanças, é no mes-

_ mu tempo um preciom medicamento
que pela sua acção tonica reconsti-
tni nlc a do mais reconhecido proveito
ias pessoas anemicas, de constitui l
mira, a, em geral, que carecem de r- j

.a

:As '

 

Mais previne as

  

 

;as _no organimtuEstá le alme'nte au-
â. -tonsaila o privilegiada. 's de 300

› iltwstarlos dos rimeiros medicos gl-
'lllllllll a sua e cacia. o

Conde do Restello à 0.'

' LlSBOA-BELEM l

   

   .à

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Darro, em 20 de agosto -

Para o Rio ce Janeiro, Santos

e Buen( s-Aircs

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4l$

Aragon, em 1 de setembro

" Para a" Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,
~ " '* " " 'Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem extra.al classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463
:4-: ::'44 _.,i,,'

Úrína, em S'de setembro
r

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres

Pies: dá passagemem 3."=l classe para o Brazil e Rio da Prata,

;tos l'iiqiieles Sabem ile LISBOA in dia segumle e naus os Paquclcs

;,À" Avoh,"-em 1:8- de agosto

Para a MadeiraJieriiambum, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Arianza em 8 de setembro

Para o Rio de janeiro, e Buenos-Aires
*L

E'rcç'oidii'passagmi em 3.a classe para o Brazil e Rio da_ Prata, Escudos 463

ç_

n Bonni¡ im citamos PonTUGUnSEs

Nus agencias do _Porto e Lisboa,

' Alher os buliches á Vista das plantas t

-. .nos foi-.la a antecipação.

Us paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos:. ':. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

podem os srs. passageiros dc 1.' classe
.us pagueics, mas para Isso recomen-

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-'1-'tla)›C0m trasbordo em Southampton.

A 1 AGENTES

No Zarco; '' .2 lim Lisboa: °

_TNT 8;_ C.° _ _James Rawes 8; Ç.
ho, Rua .do _lntanteg-D Henrique

  

- Modas. e confeeões

ARTICIPA tás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de rece

' e apurado gosto, importado diretamente de Londres,

casas do Porto e Lisboa.

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, d

Rua de Jose Estevam

Escudos 433'

 

Rua do Comercio, 3]--I o

CONTRA A TOSSE
Xarope peitoral JamesE_a

 

WHEN DE VERÃO
[É j \'R'l'lClPO ás minhas ex.“l”

i-- frcguczas que tendo feito

pessoalmente selecção da

- «da para a presente estação,

., - w: esento desde hoje em deante

a disposição de s. ex.”um sor..

'Rio' verdeiramente colossal de

cbapeuscm todos os:ígenero~,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outro V esecutados homen

atelier, "à" Éder *os7-"r-pre'ços -dc

3o500 a 12-3000 reis.

A0 mesmo tempo poderão

v. cx.as apreciar tambem 'uma

lindaçoleãç:: .icas'cos,

como liôretdê ^ 'elndo, sedaie"

  

' «Tremíado comímeda [has de ouro

em todas as exposições na-

czonazs e eslrangeiras_ a que

tem concorrido.

Recomendado pal- mais

de 300 medico-

UNICO específico contra tosses apro-
vado pelo «Conselho de saude pu-i

Mica» e tambem o unico legalmente
untorisado e privilegiado, depois dc
evidenciada a sua eficacia cm muitissi-
mas observações oficialmente feitas
nos hospitaise na clinica particular,
sendo considerado como um verdadei~
ro especifico contra as bronquite:: (agu-|
das ou cronicas), (iq/Zum; fossas rebel-
des, tosse convulsn e asln'za, dor do
_peito contra todos as ¡rritdjiaes ner-

  

_ vosas.

nas:: e outros artigos con- --

facções¡ › 5 - “ ' ' t - \A' venda nas iarmacias. Deposito' ' i p erql;PARHACIA rncmco, 2.05_
Chaves _'ÊONDE DE RESTELO o C.°,

l
Belem-LISBOA

W059.3. 30%”:O

-Gnnnne r

flizira Pinheeíro

R. da Costeira, n.° 9

.passooooá**
t' a' t

   

o

  

Paris e Viena,

suas ex.um clientes de que em dias

lindo e variado sortido de chapeus par

E

  

ber todo o sortido

de forma a poder competir,

proximos estarão concluídas as im

igno desta cidade.
Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições d

> liliipiii inliiliilii pin ttlllltlíl

para a presente estação,

e todos os artigos de novidade.
Por contrato especial com uma das primeiras

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

 

Rua. Mendes

  

ESlllllElQCllllBlllll llÍlllUlUQÍCO

de PBIll'lli SillgllllllS
A mais rica estancia do paiz

Abre no dia. 20 de maio

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo estabe-

soberbo parque, diverti-
mentos ao ar livre. grande Casino-teatro, estação' te-

iluminaçáo eletrica em todos

à Companhia. no Casino-tea-

lecimento balnear completo,

legrafo-postal, garage,

os hoteis pertencentes

. tro e em todos os parques, etc.. etc,

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugíno-
sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe-
ções de ligado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-

como o provam inumeros
as maiores notibilidaclcs medicas do paiz e estran-

ses e muitos outros padecimentos.

iatestados d

Igciro.

Excelentes hoteis,

.hotel, Hotel do

hotel,

tuados

l

no centro dos ma

Lira é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes. . . encontram““ as ma'? Portugal e estrangeiro. DÊÊÊÊÊÊÊÊS gfãiaiiimàíad de
mineralisadas da região.

Franc. a 9,3, Farmacia Franco' F_on Belem "CFonte D. Fernando: muito gazoza c bicarbonatada, LISBOA 'sodica, natural, e excdente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de
Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-
cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da COmpanhia,
rua da Cancela-velha, 29 a 31-POR'I'O.

Depositarios

Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos & Oil-_Largo de Santo
Antonio da Sé, 5-1.°.

Em Braga-Manoel de Sousa Pereira-Largo de S. Fran-

propriedade da Companhia; Grande-

Norte, Hotel Avelames e Club-
todOs eles muito ampliados e os quais se acham 51-

gniñicos parques, onde a tempera-

Leite

 

xxx::88888¡

!linho

CARNE

Unico aulorisailo pelo governo.

dos mais distintos medicos
garantem a sua superioridade

X

3
a
:s
a

falas, ele.

saud

lho fisico ou inteletual,

rar as perdas ocasionadas

organisação pouco robusta.
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ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

Moi iii. iiliiiliiiit

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

Oliveirinha.

   

P. S.-Sendo a companhia pr0prietaria dos melhores ho-
teis destabformosa estancia, avisa os ex.m°' srs. aguistas,

em harmonia com o artigo 158 .° do seu regulamento,

da mesma companhia,

  

EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e.

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seUS revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou_

barricas de'variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

  

i 5 irritam iii moveis iii @atinjam i iiiiliiiiii

_João_ Francisco Leitão

 

@
Q
G
O
O
O
Q
Q
C

Completo sortido de postais ilustrados, quinqm- m fm” 'M " ' 'atá n sem nome proprio
-

-
. i: a A a ,j _r ¡AtiCA 1,7.“

lhcrias, molduras, papeis para forrar salas e objetos m::,;,¡°° ,ti uma"“ qngñêgsllllàuáca O l para as damas, é_ ter
paralesü'itorio. Moveis de madeira e ferro. colchoa- MPOG” »_ “fig, u ô ' ea uma bela_carnaçalo de
a'.

' r ~ " '.
l ' " , l i r ea '.'n ac l' mate e QTISÍOCTHUCB Sina à

“d e Outros ar“gos Para dçhoraçoes¡ do mais ñno 80510 o edaqueda' , ' 'ut',¡lmm verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- ctivo do liceu de
MUDICIDÀDE BE PREÇOS o ,v nanquim'. bolhas, nem rubores; a epiderme sãe da .Sé

s Jg ;meij

nounutlzu.
715.”” 2 -^..

* Manutençao-aoner

c-o-s-o-a-s

riu-atum, 165, inn-nim. Pari¡

E-
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pelo empre o combinadvo Creme

man. do Page do Sabão Simon.

Existi- a verdadeira marca.

o passeio
dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis

devendo os alojados em outrs hoteis
fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

Gréme Simon

policia, taes sam os resultados obtidos

Vende-se na Fa'-

brica do Gaz-

Aveiro.

que,

GOKE

Um carro ou 500 kilos. . .

iooo kilos.........

 

44500 reis

. .. . . . 93000

EIXO

 

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga ea i5 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalnçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao ,2.° an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limilrofes, pequenos

Imar, horta e jardim gradeado

c0m4 frentes e o mais hi-

gienica possivel.

Trata-sena rua Augus-

ta, 177, i.°~Lisboa.

M. Saldanha 8( C.'.

 

_ ' mações resulte a apreençãoã
AÊVQQADg damassa fosforica

Jolo Ferreira Gomes, professor efe-

Rveiro. e antigo copego

de Vizeu, abrlu o seu escritorio

Sl_ de advogado nairua da Revolução n.°

- a. i.“ andar Manga Avenida Conde de

' Mud',-

Estção e verá'i
Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria

em artigos da mais alta novidade 4
«nas escolha e preços, com as primeiras

portantes modificações que lez no seu

casas de Lisboa, apresenta- este ano,

a senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

AVÊHRQ _-

xxxxxxxxxxxoi

lllllllllW Pita sznrnn '
DE

pela Junia de saude publica e
Recomendado p'or centenares

que

na
convalescença de rodas as doenças
e sempre que é preciso levantar as
forças ou enriquecer o sangue;em-
pregando-se, com o mais feliz
exito, nos estomagos, ainda os
mais debeis, para combater as di'-
geslocs tardias e laboriosas, a dis-
pepsia, anemia, ou inaçao dos or-
gaos, o raquiti'smo, qfeçoes, escro-

Usam-no tambem, com o maior
proveito, as pessoas de perfeita

e que teem excesso de traba-

para repa-

por esse
excesso de trabalho, e tambem
aquelas que, não tendo trabalho
em excesso, receiam contudo en-
fraquecer. em consequencia da sua

 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxe'

 

i iiiiiiii tirania;

suas i ' ' ' - .ESTA alegreeflorescen- mc'als e uma dedl i

'familia vendem-se na Rua_ Din. .
reita n.° 43, galinhas e pintai-.
nhos de raça, por preços mui-
to rasoaveis. .

D
a descoberta de pessoas que
façam o comercio de impor- '
tação e venda de massa fosto-
rica (o que está

lei),

para o deliquente não inte-'5
rior á gratificação prometida.“ 7'
Quem souber da existencia 'de'
massa fosforica, dirija-sea'J
Francisco Godinho, rua

Ventoánâ a-AVEIRO.

 

   

  

  

    

   

     

    

    

   

   

   

  

   

 

  

  

    

  

  

  

     

  

    

  

 

    

   

 

   

    

pela primeira vez, um'

OUCONSERVAR

AS FORÇAS

-¡__

ajirin'ailo V'

privilegiado
Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaiisquerbo-
lachas ao Iii/ich, a tim de preparar
uestomago para receber bem a
alimentação do jantar; podendo
tambem tomar-se ao tons!, para
facrlitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo fortiñcante e reconstituinte.
Soh a _sua influencia desenvolve-
se rapidamente o apetite.enr.ique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um

_0 seu alto valor tem
quistado as medalhas de ouro em
todas as expOSições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

 

-lhe con-

Barbados e enxertos dm'
castas mais resistentes e pro-*il
diitivas. Qualidades a:anti~_
das. Enxertos de pereiras d(
excelentes qualidades. _

Vende Manuel Rodrigues'
Pereira de Carvalho, AVEIRO"
_Requeixo

v'

GOSTINHO de Sousa, pro-
A fessor do liceu desta cia-i

dade, perdeu ha dias, des-;
de a rua do Gravito até aoi
Governo-civil, um relogio de _'
ouro_ preso a uma chatelaina
tambem de ouro, tendo na'
sua extremidade um berlo-t
que com. o_ monogramadas

toria que termina com a se- l
gugrte data -Panglm, 5- .
- 10.

l
_Quem fizer a i“meza de':

restitun esses objetos ao seu
dono, receberá alviçaras. _ t ,- í

¡inaumwuer

Por motivo de retirada de'

 

iiiiiciçio de !00:000 ltll

cem mil reis a quem
fornecer indicações para

proibido por
desde que dessas infor-i

r

com multii '

il

'.li i,

Í .


